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1 Introdução 

 A aquicultura é o setor de produção de alimentos de origem animal que mais tem se 

expandido mundialmente, cujo potencial para enfrentar os desafios da segurança alimentar, 

gerar empregos e ganhos econômicos tem sido claramente demonstrado (FAO, 2016). A 

expectativa é de continuidade no crescimento, tornando imperativo encontrar meios de 

desenvolver a aquicultura de forma sustentável, buscando aumentar a produção aquícola 

minimizando os impactos ambientais, sem comprometimento dos recursos naturais, a partir de 

uma visão de segurança alimentar e nutricional. Neste contexto, a aquicultura orgânica vai de 

encontro ao preconizado e tem despertando a atenção tanto de pesquisadores como da 

indústria ao redor do mundo (XIE et al., 2013).  

 Numerosos estudos recentes demonstram a possibilidade de melhorar o desempenho 

zootécnico dos peixes pela suplementação da dieta com substâncias alternativas, a partir de 

produtos naturais que são seguros, efetivos, biodegradáveis e baratos (SYAHIDAH et al., 

2015). O óleo essencial de orégano surge como um aditivo interessante, cuja suplementação 

na dieta tem resultado em atuação eficiente como promotor de crescimento, além de trazer 

benefícios para o sistema imunológico de diferentes espécies de peixes (FERREIRA et al., 

2014; YILMAZ et al., 2015).  

  
2 Objetivo  

 Avaliação da suplementação de dieta prática orgânica com óleo essencial de orégano 



 

 

como aditivo natural sobre o desempenho zootécnico de pós-larvas de jundiá, Rhamdia sp. 

3 Metodologia 

  O presente estudo foi desenvolvido nos Laboratórios de Piscicultura e de Nutrição de 

Organismos Aquáticos da Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Laranjeiras do Sul – 

PR. Quatro dietas isoproteicas (45%PB) e isoenergéticas (3674 Kcal Energia Digestível/kg) 

foram formuladas para conter cinco concentrações de óleo essencial de orégano (0,0; 0,5; 1,0; 

1,5 e 2,0 g/kg) (Tabela 1). As dietas foram elaboradas visando atender a Instrução Normativa 

Interministerial IN 28/2011 (BRASIL, 2011), a qual indica alimentos permitidos para 

utilização em sistema orgânico de produção. Foi utilizado o produto comercial óleo essencial 

de orgânico (LASZLO®) extraído pelo método de destilação por arraste a vapor das folhas da 

planta Origanum vulgare. As dietas foram preparadas misturando-se inicialmente os 

ingredientes secos, com auxílio de misturador em Y, adicionando-se em seguida os óleos e 

água. A massa homogênea resultante foi passada através de uma matriz com orifício de 2 mm 

e os filamentos produzidos foram secos em estufa de circulação forçada de ar.  Após secagem, 

as dietas foram moídas, peneiradas (425µ a 600µ), embaladas em sacos plásticos, fechados e 

armazenadas a -20ºC até sua utilização. 

 Grupos de 60 pós-larvas de jundiá, Rhamdia sp. (15 dias de idade; peso e 

comprimento iniciais 20 ± 5 mg e 12,97 ± 1,30 mm, respectivamente), foram estocados em 20 

caixas pretas de polipropileno (35 x 35,5 x 71 cm), com volume útil de 65 L, conectadas a um 

sistema de recirculação com fluxo contínuo de água aquecida salinizada (~1,0 L/min; ~3‰; 

~26 oC) e aeração individual. O experimento teve duração de 20 dias, sendo as pós-larvas 

alimentadas (100% da biomassa inicial/dia) quatro vezes ao dia (8, 11, 14 e 17h). Após a 

penúltima alimentação era realizado sifonamento das caixas para retirada dos resíduos de 

ração e fezes.  Foi realizado monitoramento periódico das variáveis físico-químicas da água 

do sistema experimental (temperatura, O2 dissolvido, salinidade, amônia, nitrito, nitrato, 

dureza e alcalinidade), as quais se mantiveram dentro de concentrações adequadas para a 

espécie, não tendo sido verificada variação significativa entre os tratamentos.  

 Ao final do período experimental, os peixes foram anestesiados (1 mL óleo de 

cravo/10 L de água), contados, individualmente pesados e medidos, para verificação do 

desempenho: - Ganho em peso diário (mg) = (peso final – peso inicial); - Ganho em 

comprimento (mm) = (comprimento final – comprimento inicial); - Taxa de crescimento 



 

 

especifico - TCE = [(ln peso final - ln peso inicial) /tempo] x 100; - Conversão alimentar - CA 

= Consumo (MS) / ganho em peso; - Fator de condição - (K) = peso final (g)/ comprimento 

final (cm)³; - Sobrevivência (número final de peixes/ número inicial de peixes) x 100. 

 A avaliação do efeito das concentrações de óleo essencial de orégano na dieta sobre as 

variáveis de desempenho produtivo foi realizada por meio de análise de variância (ANOVA) e 

análise de regressão, ao nível de 5% de significância, utilizando-se o software R. 

 A presente pesquisa foi aprovada junto ao Comitê de ética no Uso de Animais (CEUA) 

da UFFS, sob protocolo Nº 23205.002276/2015-16. 

 
4 Resultados e Discussão 

 Não foi verificado efeito significativo (P>0,05) das diferentes concentrações de óleo 

essencial de orégano suplementados na dieta orgânica sobre os parâmetros analisados (Tabela 

2). Na literatura são encontrados resultados variados em estudos realizados com a 

suplementação de óleos essenciais e outros aditivos na dieta de diferentes espécies de peixes, 

em alguns casos refletindo em melhora significativa do desempenho e em outros não sendo 

verificada influência sobre os parâmetros avaliados. Ferreira et al. (2014) avaliou o 

desempenho produtivo de juvenis do lambari-do-rabo-amarelo alimentados com dietas 

contendo diferentes concentrações de óleo essencial de orégano (0,0-2,5 g/kg) como promotor 

de crescimento e observou efeito quadrático, concluindo que níveis de 0,2-0,6 g/kg foram os 

melhores. Já em juvenis de tambaqui (Colossoma macropomum) a suplementação de óleo 

essencial de alfa-cravo na dieta não apresentou efeito significativo sobre o crescimento e 

conversão alimentar (CHAGAS, 2012).  

No presente estudo, a sobrevivência das pós-larvas de jundiá ao final dos 20 dias 

experimentais também não foi influenciada pelos tratamentos dietéticos (P>0,05). A 

ocorrência de canibalismo foi verificada em algumas unidades experimentais, mas aconteceu 

de forma aleatória, sem que houvesse relação com os tratamentos dietéticos. Este fato pode 

ser atribuído a diferentes fatores, tais como o crescimento bastante heterogêneo da espécie, 

em especial nesta fase inicial de desenvolvimento.  

 
5 Conclusão 



 

 

Nas condições em que o presente estudo foi desenvolvido, a suplementação de dieta 

prática orgânica com óleo essencial de orégano não resultou em melhora no desempenho 

zootécnico de pós-larvas de jundiá.  

 

Tabela 1. Dietas experimentais (g/kg da matéria seca). 

 
Tabela 2. Desempenho de pós-larvas de jundiá, Rhamdia sp., alimentadas durante 20 dias 
com dietas suplementadas com óleo essencial de orégano. 
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